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noticia triste, 


4 noticia da morte de Aristides Abranches. 


Os jornses que de ordinario se desentranham 


em columnas é columnas de elogios, d 
gões, de minuciosidades, a respeito de 
“todos, foram na maioria W'um | 


€ injusto a respeito de Aristides Abranches e da Pedra de Escandalo, Como se enganam mulheres, — suecesso que 


ui mor ) 
Avespéito dele meia 
uia de inha, sem uma 
gia de blográpêia pose 
ao o ler 
* Peito da, sua ob 
o meia daria de 
formações, Algums dl 
ad erradas, Leo. par 
exemplo e per die 
a traducção do D. 
de Bapaso que vem em 
qui focos os jormaante 
| Que 6 nexo pole a 
a traduêção do! Does 
Jade sm o conde 
e Momaras, a respelto 
da ui doença, da” sua 
morte, mem o mais pe 
queno promenori 
“foi profundamente ine 
justa, note se Taconta- 
Tô para com Aristides 
Abranches; imprensade 
boa, Arinidos Abra 
chesconquitárabem pe. 
do Reu alento, pelo seu 
trabalho, presente de 
“mais hos, pela po 
* cRoqueocenparamanos. 
da vida esta adireito 
de "ser. mai alndo é 
mai chorado; merecia 
Bem que se gastasso maia 
palavias com a sua mor: 
Te, je Principal 
êm que a febre da not. 
Si, informação, da 
reportage tem fito com 
"que se gaste para ahi 
ama vita com Fone de- 
finctos e com vivos mais 
To junto esse sin. 
elo que de fez em tomo 
do chdaver de Aristides 
ranches, mas compre 
endosso “e eai se 
“perfeitamente, Aristides 
“Alançhos obreiro 
oca brito, que 
eve nos teatros Me 
Lisboa, ea maior parte 
os que hoje escrevem 
208 jormaes não 9 con 
eram senão como en: 
Ealador do metro “é 
Maria é naductoe de o 


|-£8 1» é? 
[32 =f= | 21 DE AcosTO DE 1892 
“uma ou d'outra comedia que ali se dava pelo € 
do O viram nem o applauiran, quando o Aris 


Lisboa, quand 
plaudiam e  v 


oriavam, pelas 


dos Condes. 
Quando eu 


a plenitude da 


ores gueridos do pablo, 
vam, as Eartas nos teatros de Lisboa 


ças para todos os theatros, mas fazia 
e alguns de grande valor e qj 
ruidoso suecesso como a Condessa do Frets 


JOÃO IGNACIO FERREIRA LAPA. o 


Da Acavesoa Reu DAS Scirncias. — FALLECIDO EM 4 DO COnHENTE. 


«ma photographia de Frite 


ados, patrões e agriotas, ete 
É Abranches não trabalhava menos. mas 
seu reportorio enchia quast todos os iheatros de. a produeção original não O tentava tanto, Ou à sua. 
todas as noites as platcas o ap. situação pecuniaria deixava. lhe menos tempo para. 
was. peças, no. trabalhos mais pensados, mais demorador, é por 
Symonso na Trindade, o Principe Real na un. iso apparecem pouco o» rabalhos arigitae ma 
sua obra theatral, que 
cs, de imitações, de arreglos, 
ses arreglos porém, mess 
antemente”o seu prande caber 
onhecimento q) 
público, a seiencia do metlr, e em todas as pe- 
Rangel de Lima trabalhava muito, traduzia pe- ças quê passavam pelas suas mãos, m 
mbem ori: — alterava-as, accommodava-as nO noiso 
eram nos40S edtr 


rei no mundo dos bastidores es- — posta 

Abrimos a nosso chronica de hoje com uma. tava Aristides Abranches em tod N 
us nem par ser de ha muto e: e 

rada, infelizmente, deixou de ser muito senti 


nunciava-se brilh 
am elles quem da-— theatral, O conhe 


Os MOSsO artistas e d'ahi O sue 
ala cesso enorme que quasi todas elias alcançavam, 
urante muitos annos o fer estar. 


na sua totalidade com 


imitações, de- 


inha do gosto do 


hia-lhes, 
sto, OB. 


no, 

No Gymnasio antigo, 
o Gymasio do Itomio 
e do Braz Martins, O rés 
portorio durante muitos 
annos foi quasi exclusi 
vamente de Aristides 
Abranches e Rangel de 
Lima, e no aheatro da 

ade, “durante. o 

primeiros. am 
ides Abranches. fol 
quasi que exclusivamen- 
te 0 traductor é arranja 
dor das operas comicas 
é das magico 

Homem d 
à rats dos cabelos, co- 
nhecendo a fundo todo 
o teatro moderno fran 
cez e hespanhol, traba.” 
ando com uma! grande 
facilidade e uma grande. 
telicidade, as emprezas 
confinvam — plenamente” 
no seu bom gosto, na 
sua boa urte de arregla: 
dor, entregavamlhe o 
seu reportorio, e Aristi 
des Abranches mostrou. 
sempre com os seus exi 
tos que não cru mal col- 
locada essa confiança, 

É claro que ao lado de, 

de grande sucçes-| 

so teve quedas e algus 
mas quedas -ruidosas, 
ads só não aconteça 
à quem não trabalha pas | 
ra O ento; são os es 
pinhos dessa vida tão 
gloriosa mas onde a mais 
Fuidosa ovação está sem 
pre de paredes meias 
com o mais desastroso” 
fiasco. h, 

Uma dessas quedas, 
dt. quasi no fim da suá 
carreira, fai que o levou 
a afastar-se. completa: 
mente do theatro mil. 
tante: o fiasco da Sexta 
parte do mundo, peça de. 
frande espectaculo que 
deu “na Trindade e que 
cahiu desastradamente 
na primeira noite, com 


se costuma dizer 
d 
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Uma pateada monumental que o desgostou pro 
fandomeme. “O Fe 
cançado pelos trabalhos, pela dora lueta pela. 
vida, pelas semsaborias que nos bastidores se suc- 
cedem sempre aos desastres, Aristides Abranches. 
deixou-se de trabalhar ém peças, dedicou-se todo 
aos seus trabalhos de ensaiador e director techoi. 
co de D. Maria, e só por excepção rara ahi tra- 
dúzia uma ou outra peça de que à empreza o en- 
carregava. 

São tão numerosas as peças traduzidas ou ar- 
ranjadas por Aristides Abranches que nem por 
momentos pensamos sequer em recordar nome 

«de todas clas. 

Entrétanto houve umas que pelo seu extraor- 
dinario successo se salicutaram, como por exem- 

lo Os médicos, que o grande Taborda immorta 
isou, o Rouinal das salas, uma das glorias mais 
brilhantes de Anna Pereira, o Amar sem conhecer, 
os Fructos douro, a Fedora, 4 vida em familia 
(Aux crocheis d'un gendre), Metter-se a redemptor, 
A noiva de Florestano. oro 

E vejam lá, se eu mesmo que fui amigo pessoal 
de Aristides Abranches € seu collega no ministe. 
rio do reino, durante deseseis annos, se cu que o 
conheço como auctor dramatico ha cerca de trinta, 
ao citar as suas peças, cito de preferencia as mi 
modernas, porque não tenho de memoria as 
tras, como poderia a maior parte dos rapazes que 
escrevem nos jornaes, que só conheceram Aristi- 
des Abranches depois delle se ter retirado da 
vida activa de escriptor dramatico, falarem dese 
sas peças que elles nunca viram nem conhece- 
ram) o 

Aristides. Abranches apesar de ser tão antigo 
no theatro nilo era velho na edade, nem antigo 
no gosto litterario. Não sei no certo à idade que 
elle tinha mas devia andar entre os cinncoenta. é 
sessenta, mais novo do que Francisco Palha de 
quem era um grande amigo e de quem por mui: 
tos annos foi companheiro na Direcção Geral de 
Justrueção Publica é no teatro da Trindade, pri-. 
meiro como luctor, mas auetor int 
que não se limitam a levar à peça, que são con: 
avltados é ouvidos sobre a escolha de reportório 
e depois como ensaiador. 

Francisco Palha tinha pelo Aristides Abrane 
ches profunda estima, e considerava muito a sua 

do ela theatral, 

E effectivamente a opinião de Aristides Abran- 
ches, era sempre em questões de theatro uma 
opinião de pero, 

Muito inteiligento, muito ilustrado, muito ar- 
tista, & muito serio, honrado, leal, tendo a grande 
qualidade de apesar de viver sempre em theatro, 
sempre se conservar alheio e superior ds intrigas 
de bastidores é dos cancans dos palcos, Aristides. 
Abranches era quasi que um oraculo em assum- 
pros thentraes. 

No theatro de D. Maria prestou elle relevantes. 
serviços — ainda ha poucas semanas me faliava 
nisso com o maior elogio o João Rosa — prini 
Palmente como amigo, como conselheiro, com o 
Seu grande bom senso, à sua enorme practica, de 
teatro, O seu espirito essencialmente concilia- 
dor que não sabia fazer se não amigos, que tinha 
A fura habilidade da desfazer inimicades e de far 
zer amigos dos inimigos mais irreconciliaveis. 

Aristides Abranches succumbiu a uma tysica 
pulmonar. 

Ha dois annos estivemos muito tempo sem ir á 
caixa do theatro de D. Maria, Quando lá fomos & 
vimos a Aristides Abranches que não viamos ha- 
via Seis mezes cabiu-nos a alma dos pés. 

Era a sombra do que tinha sido, parecia um cas 
daver em pé é fizemos um esforço enorme para 
lhe occultar a profunda e dolorosa impressão que 
a gua vista nos produzia 

o era preciso ser médico para vêr que o pô- 
ra Ja GR para que a po 
morte tinha-o já morcado com a sua chancélia 
terrivel, e a nossa surpreza foi elle durar 
apo témpo, * 

a cerca de dois mezes encontramobo & 
do thestro: À doença continuava 0 seu caunho 
é elle devia sabel.o porque durante muitos annos 
secretario da Junta de Saude, vivendo na intimi- 
dade de medicos, era já um bocado medico elle 
proprio. Se o sábia porem tinha a coragem de 
o ocultar; fallava pouco da sua doença não lhe 
gando importancia grande, é eavaqueava com a 
mesma alegria d'outr'ora, contando sempre à sua 
historia de theatro, a sua Anédocta, que subia tan 
tos e tão engraçadas, que dariam Um volume der 
lícioso da historia, anedoctica da theatro porta 
uez na segunda metade do seculo us. 

Apesar de preparados de ha muito para a noti- 
cia da sua morte, éssa notícia surprehendeu-nos. 
istemente quando a lêmos na Tarde, Sabiamos 
que Aristides Abranches estava condemnado, mas 


10, d'aquelles. 


a morte tinha prorogado tanto a sentença que 
imaginavamos que essa prorogação se demo- 
rasse, 

Não demorou, pobre Aristides Abranches ! e a 
augmentar à saudade enorme que me causou à 
sua morte tive o desgosto de por doente, não po- 
der ir acompanhal-o ao cemitério, prestar a mi- 
dha ultima homenagem ao querido amigo, so es- 
timado companheiro. 

Que descance em paz! 


O grande acontecimento da semana foi a inau- 
guração da praça de touros do Campo Pequeno, 
que se realisou na quinta feira 18. 

Ha quatro annos que fôra condemnada a praça 
do Campo de Sant'Annac portanto ha quatroannos 
que Lisboa não unha touradas, um dos seus di- 
vertimentos favoritos, e comprehende-se bem de- 
pois d'este longo descanço o enthusiasmo, com 
que o publico correa é tourada de quinta feira, 
acerescendo a circumstancia excepcional de sé 
tratar d'uma praça nova. elegante —coisa que 
Lisboa nunca teve —solida, de grandes dimensões. 
& pelo risco da grande praça de touros de Ma- 

Não pudemos assistir à inauguração da praça, 
que não está ainda concluida, mas que nos dizem 
ser lindissima e produzir um cffeito brilhante 
cheia de espectadores. 

Iremos vel a n'oma das proximas corridas que 
já se annunciam e então daremos conta das nos- 
sas impressões. 


Gervasio Lobcto, 
s — o 
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Não é uma biographia que vamos escrever; fal 
tamos à competência e os elementos para deicre. 
ver a vida de um vulto da grandeza do ilustre 

ncto: mas simplesmente o cumprimento de 
um dever a que nos julgamos obrigados pela ami. 
sade e pela gratidão, pobre e mesquinho triboto 
que podemos pagar à memoria d'aquelle que em 
vida nos distinguru com as mois apreciaveis pro- 
vas de bom amigo, o que nos faz, nleste momento, 
esquecer a modestia da nossa pena, pora em po 
bres é mal ataviadas phrases fazermos este hu. 
milde, mas sincero elogio. 

Valle só porque é 0 coração que o dita e por 
isso seja-nos relevada a pobreza da offerta, en- 
tre os elogios academicos a que o sabio é ta- 
entoso professor tem jus, pelos excepcionaes do- 
tes da sua inteligencia, pelos seus relevantes ser. 
viços prestados á sciencia e à agricultura de Por- 
tuzal, € pelas inexcediveis qualidades de caracter 
bom, quer na sua vida publica, quer na suá vida 
particular. 

Foi por 1861 que conhecemos Ferreira Lapa. 
“Tratava-se então de preparar em Lisboa os produ. 
los que deviam ir figurar na exposição de Lon- 
dres de 1862, € nas rej ficines trabalhava-se 
com afan, para que os diferentes estabelecimen- 
tos do Estado se representassem dignamente n'-. 
quelle grande certamen. 

O Instituto Agricola, fundado bavia apenas. 
co anos, é tendo tido por seu primeiro director 
José Maria Grande, contava em o numero de seus. 
prolessores Ferreira Lapa antigo lente que vii 
da extincta Escola de Vetermaria. À dedicação é 


sciencia d'este professor, que tanto havia de con- 
correr para o brilho e utilidade d'aquelie estabe- 
lecimento de ensino, foi tambem a que mais con- 
tribuiu para a bella coliecção de productos é es- 
tudos que o Instituto Agricola enviou à exposição 
de Londres. 


que foi dos mais notaveis trabalhos que se apre- 
sentaram n'aquella exposição, merecendo a me- 
dalha de ouro. 

“A parte illustrada deste estudo, é que constava. 
dos desenhos e gravuras de vinte é nove espigas 
de uigo correspondentes a vinte e nove especies. 
differentes, fomos nós convidados a desempenhar, 
e quem nos procurou para isso foi Ferreira Lapa, 
que só então conhecemos. 


o que representa 
lidade que lhe encontravam. Para este resultado, 


que estava acima das nossas forças, muito con 
correu Ferreira Lapa, que alem de' ser um ho- 
mem de sciencia era tambem um artista por in. 
dole e por estudo, conhecendo perfeitamente a 
arte embora a não praticasse. 

Antes dos productos e estudos agricolas irem 
para Londres, houve uma exposição dos mesmos. 
nas salas do Instituto Agricola que foi inaugurada 
por Eltrei D. Pedro V. Nós fomos convidados para 

sur a essa inauguração, é entre as muitas ama-. 
dades que nos dispensaram, Ferreira Lapa lê. 
vou-nos a vêr o seu laboratorio de chimica onde 
nos obsequiou com um calix de vinho do Porto 
especial, 7 

— Beba, nos disse elle rindo; é possivel que 
ainda tenha que fazer algumas gravuras de uvas, 
é para que seja tão feliz com elias como foi com 
os trigos, será bom que conheça o melhor licor 
que deilas se extrae. 

E de facto, O vinho que nos deu era um nectar 
delicioso como ainda até hoje não tornámos à pro» 
var. 

Da convivencia que então tivemos com Ferreira 
Lapa, nasceu a amisade, que nunca mais esmo- 
receu, embora passados annos deixassemos de es. 

em contacto, pela falta de obras em que. 
preciso o nosso buril, e só nos avistassemos 
de tempos à tempos. 

Duraram porém um bom par de unnos as nos- 
sas relações mais frequentes, porque pouco tem» 
po depois do Estudo Agronamico, Commercial e 
Chímico de Vinte e Nove Trpos de Trigr 
tugueçes, começava Ferreira Lapa à sua 
logia Rural é nós eramos encarregados de fazer 
as gravuras d'essa grande obra, que levou cerca 
de tres annos em laboração, 

Durante este tempo melhor podemos conhecer 
as superiores qualidades de espirito e de coração 
do emmente profossor, tão aecessivel e insinuante 
no trato, como profundo e solido no saber, Como. 
elle nos explicava qualquer duvida qne tivessemos 
sobre a execução do nosso trabalho; era uma pre-. 
lecção facil, comprehensivel e elegante, que nos 
supgeriu por vezes o desejo de irmos estudar à 
sciencia agricola, e ouvir as suas lições substan- 
cosas, a que elle sabia dar toda a umenidade e 
0 mésmo tempo todo à inter se; que sem fai 
gar o espírito do leccionado lhe calava profunda 
mente com util e proficuo aproveitamento, 

Depois da Technologia Rural, de que passados. 
poucos annos fez segunda edição augmentada, 
Ruiram-se Processor de Vinificação, Melatorio da 
Missão Agricola da Provinclado Minho, Compene 
dio de Physica e Chimica, Relatorio da Exposição 
de Paris de 1878 da parte agricola etc, € de to- 
das extas obras Ferreira Lapa nos encarregou as 
gravuras de que precisavir 

Foi, portanto, de um largo periodo de anos. 
as nossas relações mais estreitas « quando mais 
atfustados, ainda elle nos dirigia uma carta, em 
que afirmava a sua velha amisade, e em que assa 
amisade via em nós meritos que não temos e que. 
só a excessiva bondade do seu coração nos podia 
atribuir. ” 

Essu Carta, que nós conservamos como a mais 
consoladora recompensa do. nosso humilde tras 
balho, dos enormes sacrifícios que temos feito, & 
das inumeras dificuldades com que temos tido 
de Juctar pelo nosso Occioente, é à seguint 

Meu antigo é bom amigo, — Desde o primeiro 
numero que se publicou do seu OccinEnTE 
que V. me tem mandado sem interrupção até 
hoje todos quantos numeros tem saido d'esta, à 
todos os respeitos, mognlica publicação. Neila 
tenho admirado os seus trabalhos de 
tanto ou mais do que elles os seus numer 
mos e variados artigos, que lhe dão já o logar me 
tecido entre os nossos escriptores mus distinctos, 
De sorte que o OcclbExTE é ao mesmo tempo um 
monumento de arte e de litteratura, honra do, 
pais, e gloria do nome de v. e de quantos n'elle 
tem cooperado. “ ? 

Assistindo dia a dia ao progressivo crescimento 
deste seu extremoso filho, é reaimente para ex- 
tranhar que não tendo v.. uma só vez deixado 
de me testemunhar a sua amizade, mandando et 
tregar-me todos os numeros publicados, eu não 
haja agradecido tânta constancia nestas successi 
vas provas de consideração, de cavalheirismo é 
de generosidade, muito proprias e naturaes do 
seu nobre € bondoso coração, mas bem ul me- 
recidas da minha parte. 

Venho pois penitencior-me desta gravissima 
falta é se ainda cabe, como espero, no sun lon- 
fenimidadey exorr o perdão desta 'muder de 

longos annos que podera ter sido um esquecimen: 
to de deveres, mas não ingratúdão ao bench 
recebido. 

Digne-se continvar-me a sua inalteravel aflei- 
gão, comprehendendo-me no número dos seus 
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s “e mais sinceros admiradores de 
sens talentos e merecimentos preclarissimos. 
16391. 


Amigo, admirador, etc. 
João Ignacio Ferreira Lapa. 


Pouço mais de um anno depois de recebermos. 
esta carta, recebiamos a noticia do passamento 
do velho amigo que nol-a dirigira, e nós por uma 
daquellas contrariedades que tantas vezes na vida 
se opõem ao cumprimento de um dever, não lhe 
podemos ir dizer o derradeiro adeus junto da sua 
Sepultura. Um incommado pertinaz de saude nos. 
deteve em casa precisamente no dia em que o 
corpo do. nossa querido amigo baixava ao tu- 
mui 


Foi incontestavelmente uma grande perda na- 
«cional à morte do sabio professor, que soube fa. 
xer da agricultura, em Portugal, uma sciencia quas 
si desconhecida no paiz, apezar dos esforços em-. 
pregados, por Brotero e por Trigoso, no primeiro. 

| d'este seculo para a creação do ensino agro- 


co 
Ele foi um dos primeiros professores do Inst 
tuto Agricola, quando este estabelecimento se fun-. 
dou, e foi, por assim dizer, o organisador dos es- 
tudos desta escola de ensino, percorrendo todas 
as endeiras até occupar o Jogar de director da es- 
cola, em 1870. toy 

Entre. 0s homens que mais se tem distinguido. 
n/este ramo da sclencia, desde José Maria Grande, 
de Jorio de Andrade Corvo, de Beirão de Teixeira, 
de Moraes Soares e de Antonio Augusto de Aguiar 
já falecidos, da Silvestre Bernardo Lima, de Bar- 

sa Bocage, do Conde de Ficalho e outros mais, 
distinguia se Ferreira Lapa, como homem devota- 
da inteiramente d sua sciencias alheio e extranho 
a todas as tais questões, muito especialmente á 
política, que nunca teve artes de 0 seduzir por mais 
que 9 provocass e 

itou o ser par electivo, porque a sua po- 
sição quasi que a isso o obrigou mas as questões 
pariamentares não mereceram às suas atenções; 
squentou pouco a camara é reconheceu que era 
multo mais util é patria 0 trabalhar no seu gabi- 
mete, na vulgarisaçho incessante dos conhecimen- 
tos agricolas ou que com a agricultura se pren- 
dem, 

Assim conseguiu produzir ns suas notaveis obras, 
em que avalia principalmente a sua Trlnologia 
Rural, em que reuniu opulento e precioso cabedal 
de conhecimentos agricolas desde 0 torrão é da 
semente fecundante até á grande variedade de 
productos que dielles se originam. 

Esta sua grande obra operou uma revolução na. 
agricultura portugueza | Ensinou ao agricultor to- 
dos os processos modernos da industria agricola; 
poz-lhe' diante dos olhos toda 4 moderna alfa 
agricola que velo pôr fóra de combate os velhos. 
arados e modificar inteiramente os trabalhos do. 
campo com grande economia de braços e 
Emento de produeção; revelou novas riquezas a 
extrabir da terra, e novas industrias a produzir 
da materia agricola, é ensinou tudo isto com tal 
sciencia e arte, com tanta convicção e verdade, 
que a sua obrayfecundou, aproveitou realmente, 
é deu le a rara satisfação de vêr o seu trabalho 
coroado, porque todo o progresso agricola no 
pais se lhe deve em grande parte, ' 

Ora considerando à industria agricola a primei- 
ra, à principal d'este paiz, Ferreira Lupa foi muito. 
mais util, muito. mais patriota, muito mais digno. 
da veneração dos seus concidadãos, promovendo 
“com o seu incessante trabalho o progresso e aper- 
feiçoamento d'aquelia industria, do que se se ti- 
vesse esterilisado, vilipendiado, maculado, nas lu- 
etas da política, nas regiões do pod 

Assim ninguem lhe poderá discutir e desvirtuar. 
a utilidade da sua obra, cabe lhe antes a gloria. 
dos grandes sabios da seiencia, porque ensinou a 
conhecer ns riquezas da teres: cabe-lhe a glo 
imaculada dos grandes poetas porque os seus i- 
vros são coma poêmas que o povo decora conde 
aprende. a ser feliz pelo trabalho, fonte de todos. 
os bens, E 

E é assim que é beira do tumulo de Ferreira 
Lapa, um distincto orador, 0 sr, Elvino de Brito, 
faz já o elogio da historia ao benemerito professor: 


gerações vindouras attestará ella que 
modesta. criança, caridosamente “amparada. na 
Real Casa. Pia de Lisboa, no anno de 1834,50b 
o numero a:507 de matricula, tornou-se, mercê 
do privilegiado talento e esforçado trabalho, o 
mais, devotado valgarisador. da sciencia agronio- 
mica, O prestimoso defensor da lavoura nacional, 
O sapientissimo mestre, que poderosamente con- 


tribuio, mais que nenhum outro, para que a agri- 
cultura” do paiz occupasse o seu actual posto de 
honra, opondo, com o seu verbo finamente elo- 
quente, à persuasão e o exemplo á descrença e á 
hostilidade que. por largo tempo a detiveram na 
sua exolução progressiva, e promovendo o recen- 
te“ movimento reformador em pró das institui- 
cões ngricolas, que elle entranhadamente amou é 
em volta das quaes deixa hoje ficar, felizmente, 
em sua guarda € defera, legiões de crentes, ilus. 
trados é valiosos. 


ções ruraes. Alliando 
Vando superiormente 2 primeira e ex 
conscienciosamente a segunda, completou a sua 
instrueção, firmando-a em bases solidas, porque 
eram cimentadas pela experiencia e observações 
Dahi o exímio professor, cujo renome 

estran- 


em “todo o pai é nas acade 
“e tamisem o abalsado escritor, que pro: 
azia” 5 admiraveis obras sobre chumica é indus- 
trias, todas de. subido valor, tão elegantes na 
Him como Completa Pa etencialetad 

dnstruindo à um tempo com o poder de comenuni 
abilidade especial  tremtvêl só previlegiado à 

os superiores e selectos.e 


Jojo Ignacio Ferreira Lapa nasceu em 1833 
na villa de Ferreira de Aves concelho de Satão, 
vovíncia da Beira Alta, De berço humilde € 
orphão de pae ainda na infancia, veio à educar 
para à Real Casa Pia de Lisboa, onde o seu pou- 
Co vulgar aproveitamento revelou deste logo ex- 
cepeionaes dotes de inteligencia. e de tal modo 
que, concluidos os estudos d'aquella escóla, pro» 
Seguto, subsidiado pela mesma Casa Pia, estudos 
superidres no, então, Collegio dos Nobres, d'onde 
passou à antiga Escola de Veterinaria, ao Salitre, 
&'cursar medicina veterinaria, e reahisou todos 
estes estudos com tunta distincção, que no con- 
clur o curso era nomeado lente d'esta escóla por 
decreto de 23 de junho de 1845. — 

Extincta a Escola de Veterinaria é creado em 
seu logar O Instituto Agricola, Ferreira Lapa pa 
sou como já dissemos, para it estabelecimento, 

É lecionou em todas as cadeiras como ficou 


di 
“ii teve por discípulos todos os veterinarios e 
agromomos 'que. hoje. se acham espalhados pelo 


e exarsento à fva peliaão quer particu 
Resta quer em commisões offilaes. Todos 
TOS ado outros tantos amigos do insigne profes. 
ue helmet os perda como de um 
Ai queridos 

fitas foram as comenissões de serviço que des. 
mpenhou na sua especialidade, e à ná 
importante foi a de comanasari da secçã 
cola, na exposição de Pari de 1878, de que pur 
Bicõu um apoiante relatorio. 

tun bagagem selenifica representada nas 
obras que densos, é importante pela quantidade 
e qualidade, allriando 0 seu cootínio estudo. 
Edi orassão: Compendio Popular de Plpsica 
é Climies applicadas d Industrias Memória Sobre 
à estudo arênonio, commercial a cênico ts ir 

Os portugueçer reduzidos 39 trpos lgare 
Scans Foral ou antes agricolas e flventaes 
Clemica Srila ou estu analtico dos terrenos 
das plominsre dos estrume & Relatoriode agric 
ari a exmácição unirersol de 1878. 

"Rem “Gs ros ha a notar 6 seus discur. 
sob anmudes fetos na abertura das aulss, que Gor- 
dem ippeos gre varcdado je arise 

e volrisação “isparios em varias publicações 
SÉ reinante mo: ârciro Rural, de que ele 
foi dos fundadores com Moraes Soares e Si 
Vere Bergardo Lima 

João. Ignacio Ferrera Lapa tinha o posto ho: 
orar da capitão que lh pertencia cómo lento 
Que io da aotiga Escola de Veterinaria: Er so- 
SUS cliecuvo: de” Academia Res das Sotenci, 
Membro, correspondente da Sociedade Verena 
Be do. Departamento do Sera e da Socieda 
Agriola do Porto, socio honoraro da Real Asto- 
dão Cemral de Agricutura Portugusra, socio 
Rosorario da” Associação Commercial Portuense, 


socio honorario da Sociedade de Agricultura Mi- 
chaelense, commendador da ordem de S. Thiago. 
do Merito Scientico. Luterario e Artístico, cá- 
gaitiro da Ordem de Christo é pardo reino; era 
agraciado com a carta do conselho, 

“Todas. estas honras e distincções as alcançou. 
pelos seus méritos reaes, conquistando-as com o 
“Seu trabalho incessante, que mais do que a elle, 
aproveitou ao seu paiz. 

“São justas todas as homenagens que se prestem 
a um homem desta grandeza moral, é só senti. 
mos que a nossa seja a mais humilde. 


Caetano Alberto, 


AS NOSSAS GRAVURAS 
CENTENARIO DA DESCOBERTA 
DA AMERICA POR CHRISTOVÃO COLOMBO 


A Camaveita Santa MARIA E AS FESTAS. 
DE Huxiva 


A proxima exposição universal de Chicugo fex 
nascer a idéa de celebrar 0 quarto centenanio da 
descoberta da América por Christovão Colombo. 
Drmepiou pelo desejo que a commso exceu 

da exposição teve de reunir miquellecertamen 
algumas recordações. colombinas, o que levou a 
mestma comissão, em abril de 1890.a apresentar 
ão governo americano um projecio para se faze. 
rem umas caravellas semelhantes as que primeiro. 
atravessaram o Atlanco capitaneadas por Christo- 
s8o Colombo, na sun viagem de descoberta da 

merica, 

O projecto foi bem. acolhido. pelo governo 
este encarregou 0 sr, Curtis de lhe dar execussio, 
à qual parti para Hospanha a proceder aos estu- 
dos necessarios para esse fim 3 

O governo hespanhol, brigando aquela dé, 
nomeou uma, commissão de oficines de marinha. 
e de archeologos, para coadjuvar o ar, Curtis, 
é mais resolveu que uma das caravellas, a Santa 
Maria, Tosse conhtruida. em Haspanha por conta 
do Estado, acordando o governo da América em. 

outras duas caravellas 


caravela Santa Maria foi consiruida no ars 
al de Curraa, egando os melhores documentos 
Disorico e ahi Gu representada. em a nona 
gene, a acsadão mt que largo do prio de 
Elia para o do Hoelra 

'Medo'enro perpendiculares 22,60 metros e da 
ponta do gorajez do autrêmo da poupa 39,10, cor 
ade calado. 

O casco pesa 127 toneladas, tem cinco cobertas, 
arma tres astros! 6 grande o da traqueta dd 
mesena, sendo, o peso total da armação “1ãut 
Elegramos. À mperdcie total do velámo 6 do 
466 metros À sum anelharia consta de oito peque- 
das peças semiliantes as de então, 

Deuse principio, à construção da caravela 
Santa” Mariano. dia 23. de ab, dee anno é 
deiouse À agua no di 0 de Juno, com grande 

"No dia 3% do julho sabio a caravela Santa 
Maria, do. porto de Cadu, a reboque do vapor 
Joqui Psi da Comi Team 
comboiada. pela “esquadtlia. hespanhoia, co 
elo general Beranger, ministro da ma 

no Lear, € pelos navios de guerra 
emercante estrangeiros que se achavam águclie 
Rero, dando ntuda no porto d iva alarde 

Renisaramãe, então em Huelva as mais e 
tmsasticas demonsirações de regosio, que tod 
a imprensa espanhois reere, ema! ftnac 
Espanola y- Americana se nos depara 0 seguinte 
periodo do seu distinto. chronita r. Breméne 
que dá uma perfeita Sdêa do que se passou em 
Huelva, nos primeiros tres dias dente ez. 


mando 
rinha que 


«No dia 1.º celebrou-se em Huelva uma missa 


cavalaria e infanteria, guarda ci 
Enviados de Sevih 


isitou as esquadras entram 
saudações, as aclamações é os bymhos 
Copas a asiiSoro é davam à esta gran. 


PO VA do da á 
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O OCCIDENTE 


de animação. No dia 2 saiu à Santa Mariz á vel- 
Ja com rumo a Balos, é no dia 3 pela manhã veri. 
ficouse a cerimonia” ommemorariva do levantar 
ferro de Colombo e dos seus companheiros em 
busca do desconhecido, cerimonia eoqumovedora, 
imponente, grandiosa, que descrevem ds diverso 
modo os Correspondêntes, segundo o ponto de 
vista. donde à presenciaram, porém todos entha: 
siasmardos e agradecidos, às nações que aeuliram 


aoparição da caravelisinha disparando as suas 
Bombardas enre as formidaveis iacioeda marinha 
modema 


Austria € Holanda; as tripulações subidas 
às vergas, soltando hurras, vivas e acclamações. 
em todos Os idiomas ; o canhão servindo de acom- 
panhamento às vozes dos marinheiros. Em tempos. 


Portugal fez-se representar n'esta solemuidade 
maritima, pelo Couraçado Vasco da Gama, que. 
sahiu expressamente de Lisboa para tomar parte. 
afessa Testa grandiosa a que concorreram quasi 
todas as nações enviando os seus melhores navios. 
de guerra. 

assim se celebrou o 4º centenario da partida. 
de Christovão Colombo para o descobrimento de 
América, em 3 de agosto de 1492. 


ICA POR CHRISTOVÃO COLOMBO. 


A CARAVELLA «SANTA MARIA», xo PORTO DE HuL&vA No DIA 3 DO CORRENTE 


orgulhosos do tributo rendido á insignia. 
da patria, que nfaquelle instante representava não. 
só à Hespanha de hoje, senão todas as republicas 
hispano-americanas e os Estados Unidos, d mesmo 
que dizer a Hespanha, Italia é America, reunidas 
los laços moraes de origem e da histocia. Dia 
Biorioso, festa naval inolvidavel, que barre da idea 
fodas as luctas de quatro seculos, e faz que as 
machinas de guerra fabricadas para a Justa se 
Convertam em instrumentos de Festa é cortezia, 
ca que todas as nações celebram um progresso, 
humano que à todos os povos honra e favorece, 
Não descreveremos, sem o havermos presenciado, 
o elieito que devia produzir em a manhã de 3 à 


de maior crudulidade se baveria affirmado que se 
vira sahir d'entre as aguas Christovão Colombo. 
para tomar o commando da sua nau e os officiaes, 
marinheiros e soldados para ocupar cada qual o 
seu antigo posto e devolver aquellas honrosissimas. 
saudações. Dia memoravel que faz palpitar agita- 
do o coração, e espectaculo sublime de que diz 
uma testemunha presencial, que dava vontade de 
chorar. E. devia dar, principalmente os vivas ex- 
pressivos e freneticos que sabiam da Zaragosa é 
Sos navios que arvoraram bandeiras americanas 
pois eram abraços de irmãos separados pelo tempo 
€ pela distancia, encontrando-se em logar sagrado 
é Blorioso para todos.» 


A PRIMEIRA JOIA 
GQuanno DE B. Poc 

O quadro que apresentamos aos nossos leito-. 
res é da escóla allemá e de um dos mais fest 
dos pintores. 

O motivo d'este quadro é uma pentilaldeã, tão 
formosa quanto jovem, a quem à primeira joia, 

el enviado pelo seu namorado, lhe produz 

suave é alegre contemplação, lisonjeando 
o seu espirito de mulher. 

Eesta a intenção do quadro, que o auctor rea-. 
lisou com felicidade como se vê da gravura, que 
impressiona agradavelmente. 


& 
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O OCIDENTE, 


AMAZONAS 
Casa nos st.s Costa & C.4 mo Rio Maveina 


“A vista que hoje aqui apresentamos representa 
casa dos “re Costa Ke Ci no ponto miltar dorio 
Madeira 

— Junto ú casa, n'uma barranca, ve-se um pequeno 
jardim ornado de varias lores e arqueando perto. 
das janelas, por parreiras é outras irepadeiras de 
varias fores mimosas de varindas cores. 

o fundo, do quintal corre o rio Madeira, cau- 
daluio quando fas, enchentes, serpenteando os 
Tochedos que se acham entremesdos no leito do 

 & que São o terror dos navegantes ao passarem. 
im suis canoas por entre aquelles abysanos. 

e logar não. tem mais moradores do que o 
destacanento mlitar que guarnece o Porto, & dois 
negociantes, os. quacs. vivem. por assim” dizer, 
separados do mundo, pois que Apenis tem com. 
municação e notícias de gente civilisada, de mez 
a mer, que é quando ah atraca o vapor do Pará, 
levando carga para ivia, Matto Grosso e 
Cachoeiras do Madeira, em cu ahi vem 
tambem daqueltas longiy 
merclantes Com suss canon 

Por aqui se communi 
Grosto, ha pouco revol 

'O governo brasileiro mandou ali alguns navios. 
de poeira e tropa para paccar aquele estado, 

orêm com grande diicudade, por quanto, aquel” 
es. mavios. tendo. de entrar pelo mo Paraguay, 
tiveram que supportar forte resistencia ao segut- 
rem por aquele. extreiras vias Hovives, encon- 
trando junto no rio Mondego, o forte de Coimbra, 
costeando os rochedos que se acham enterm: 
“dos no leito e margens do rio, e que são o terror 
dos navegantes. o 

Por aqui, como dissemos se vae pelo rio a Mat- 
to Grosso, entrando depois, pela margém direita 


uscal-as. 
com o estado de Matto 


no rio Guapore 

São terrenos abundantísimos de mineral, en- 
contrando se ahi muito ouro, prata e pedras pre- 
cious. 


O Posto militar do rio Madeira é fronteira do 
tado de Matto Grosso com o do Amazonas. 
Nada mais de notável 

di ami 
atendendo no sitio onde está, parecendo uma casa. 
de campo do nosso Portugal transportada nos ser- 
tões do Amazonas, « onde encontramos no jardim. 
é horta muitas plantas europeas, ahi tratadas com 
todo o esmero. 


pes. 
— o 


Uma tourada no Campo Pequeno ha 492 annos 


Eram 3x de agosto de 1760. 
Ne di fa ser Had em Lisboa dezoito 
touros de morte. Não eram muitos, diga se a ver- 
dade, porque em algumas touradas do seculo xvir, 
em uma. tourada real, pelo menos, chegaram à 
ser. corridos trinta, tque tambem todos foram 
mortos à espada 

À praça. dos touros no Campo Pequeno, cons 
teuida de madeira, é formada por de lados, me- 
dia duzentos e cincoenta passos de diametro, e 
era, portanto, suficientemente espaçosa, As tri 
chelris, como de costume, estavam dispostas em 
armphithestro, tendo por cima grandes camarotes. 
que fcommodavam cada um mais de doze pese 
sos 


Aistia ao espectaculo a família real 

D. José É estava sum camarote, € m'outro a 

aún D, Mariana. Victoria. Por” causa do. car 

for, que era muto, o soberano vestia singel 

meintê de seda auul; sem guarnições de Guio ou 

prata, e abanava-se com tm leque. Ao lado do 

fab vie nn Do Pode, tl imã, casado 
ke Iresco Com eua sobrinha, peincese 

fil que depois foi D. Maria). Prinéera do Bras 

Aeainha tinha junto de sta herdeira do tbro- 
nó e es inftas D. Mariana, Do Maria” Fran 
Gfia é D, Maria Benedict. 

“nto do camarote de él rei não se ia sequer 
usa sind Aperas debaixo da palânue dura 
Aa tava rm é inova no Seu cleo 

e Worionagem mascarada com vera delgada é 
Eormdãa parana mão: Era neo o 
pe os a cosa e 
chsgou a invadir O circo, onde havia talvez du- 
e a a Quasi todas sentadas no hão: as 
o Pesorrese com O olhar o vasto ambito da 
e cria à bem dizer, senão homens, 
Praça nho melhcres não passavam de cem. Nos 
a o ctadores tinham para sentar 


se mochos muito incommodos, e, cá em baixo, 
nas trincheiras, alguns se viam encostados a el- 
ss, como sempre foi moda, é outros assentados 

Logo que o rei assomou ha tribuna, entraram 
na arena. tirados cada qual por seis muares, 
dois carros triumpbaes, por signal muito mal fei- 
tos e sem nenhum adorno. Um d elles conduzia oito 
marávs, entrajados de guerrciros da Mourama, 

& outro tambem oito vestidos de guerreiros da 
Índia. Feitas algumas corridas a toda a brida, os 
mouros €, os indios atiraram se abaixo dos é 
ros, é, depois de uma briga curta e bastante 
chula, em que 05 oito indios ficaram estendidos 
por mortos pelos valentes negros, armados de es- 
Padas de pau, uns « outros, negros vivos e indios 
mortos, desstaram a correr para um canto da 
ES$8 Soltando estreniosas Fadas cedendo o 
logar” dois cavalleiros que deviam picar 05 tous 
ro5, e que, vestidos á espanhola, com plumas no 
chapéo, avançavam nos seus magnificos cavallos, 
galhardamente ajaezados. Um trajava de amarelo, 
de carmerim o outro. 

“Terminadas as cortezias defronte dos camara- 
tes do rei, da rainha, e em volta de toda a praça, 
animados 'os duis campeadores pelos appiausos 
germes, foi um d'cles coliocar-se deante da porta 
do touril, emquanto o outro partia a galope para 
o lado opposto. 

Aberta a. porta por um moço, que ao fazelo 
se cobriu com ella, cis um touro que em tres sal- 
tos se, arremessa sobre o cavaleiro vestido de 
amureilo. que está esperando de rojão em punho 
o enfurecido animal. Ras corridas do seculo xvit, 
& já nos dos seculos anteriores, o rojão substitui: 
ra a ascuma das touradas da cade média. Escu- 
sado observar que elle se embebeu logo no cas 
chaço do touro, fazendo o cavaleiro com muita 
destreza desviar 0 seu gincte, para evitar as pou- 
co temerosas armas do animal. que estava embo- 
lado. Sentindo se ferido, o poi corre furioso pela 
praça, e o cavaleiro, seguindo-o e cercando o, 
quando elle de novo se lhe apresentou em frente, 
dom outro rojão lhe atravessou a cerviz. Então à 
fera, fugindo delle, investiu com o cavaleiro tra 
jado de carmezim, que se defendeu com o seu 
rojão, emquanto o de amarello, desembainhando 

'grunde espada, descarregou no desesperado 

“golpe tão certeiro e com tanta força 
entre às costelas, sobre a espinha, que o fez cair 
quasi de costas, derramando muito sangue, 

“Apenas se viu o touro prostrado, muitos tou= 
reiros de pé lhe saltaram em cima e, agarrando-o 
pelas pontas, o crivaram de punhaladas. Imme- 
distamente o neto partia a galope para uma por. 
ta fronteira ao camarote da rainha, é logo entrou 
na praça um arro puxado por quatro mules, que. 
levaram d alli o touro ainda agonisante, É 

Uma das sortes que muito agradou nesta corri- 
da do Campo Pequeno foi a de um capinha que, 
segurando com a mão esquerda a cauda de um dos 
cavalos, e tendo na direi 


hi 
pela descomposta gritaria dos indios é dos negros, 
Eos tosreltos 86 cavalo e de pê saltou tin? 
Shea dos espestadores, o que deu causa a hor: 
Fivel desordem. Comtudo, decorreram apenas ins 
tantes emquanto o. mito animal foi agarrado e 
morto à golpes de espada, ali mesmo nos dekraus 
do ampbiteatro, é levado em seguida pelas mu- 
las para fóra da pra 

“guias garrochas tinham ao alto bombas é 
valvêtdos Depois de cravadas no touro, quando O 
fogo começava a esfusiar e a queimar, o bicho 
Parecia ovo é dava pulos assombrosos E. qua 
fas bombas esplodiam é as chammas é 0 fumo 
Se enmovelavam mae rosesé do pescoço, di se-bia 
que 0 touro estava. realmente. endemobado, 
Promeiendo. não ter fim O clamor é a alegria 
dos barbaros cireumntantes— 

“rm negro. parar intrepidameno deante 
de um esses tosros! e, quando elle abati a rom- 
te poa O fer, ato po dorso, aro como 
um pasaro, e fazendo uma imperfeita cabriol, 
cabi? do outro Indo são e escorrito. 

Outro negro agarrou com à mão esquerda uma 
das portas de ur touro, e, arrastado por ele com 
Tur desmarcada, 1 comido incolume, & com 
direita dava Me muitas punbaladas no focinho. Ey 
quando lhe pareceu, deixou-se cabir suavemente 
Para um Canto da praça, sem receber 0 minimo 

Mas O successo mais importante occorrido essa 
tourada, que é, por asim dizer, 0 seu colorido 


natural, e lhe imprime um cunho 
historito — pelo qual devemos ser 

bre, Jose Bareti.que, ha. 
via pela primeira vez lo 


tenares de pessoas, no meio da mais espanto: 
sa confusão, principiaram a salar para à praça é 
à currer, atropellando-se, para o centro deli, 
Como se um incendio pavoroso amençasso devo: 
Far rapidamente aquella tosca fabri 
Surprenendidos, os espectadores do lado opposto 
perguntavam a gritos. pela causa de tomanho é 
Sutto alvorato ; mas os clamores dos que se lan+ 
cavam à praça & dos que já lá estavam, bem co- 
to a pritariá dos outros que queriam saber por 
Torça O motivo de tão grande reboliço, só podem 
ser comparados, vinda que mal, à um hospital de 
doidos pois quem perguntava & quem respondia. 
empregava bem o seu tempo à perguntar é à res- 
penses! Mem chegariomy  percêer ese all rei 
entassem, os trovões dos Alpes é dos Andes | 

Durou Um quarto de hora! essa tormenta ine 
supportavel e horrorosa. E, se não fossem os. 
acenos que O rei fatia com o leque, 6 os Restos. 
que a rainha, à princera é as infanta, todas de- 
Bruçadas do Camarote, faziam da mesma sorte & 

“o mesmo fim com as mãos, ninguem 
Tia prever como tudo aquilo acabaria. Finalme 
te, Vedu à saber.se que altumas pessoas has trin- 
Cheira tinham gritado + Terremoto! e a essa voz, 
& mais terrivel que podia então sour a ouvidos 
Portugueres, a essa voz que recordava os horços 
Fes da tremenda estastrophe que, cinco annos an. 
tes, arrarara Lisboa, todos se arremessaram das 
trincheiras com medo que viesse abaixo a fila dos 
camarotes com toda à gente que havia lá, deis 
ndo os ficar n'um bolo. 

E, logo tambem correu ter sido. aquelle grita, 
perfidamente ado por aleuna malandrins lara 
Rios, que, havendo de subito espalhado a confu- 
Tao entre” os espectadores, furtaram muita cousa 
que elles coim a pressa, tinham deixado ficar nos 
Bancos dá trincheira 

Por onde xe Vê qui já n'aquello tempo os ban 
cos serviam d maravilha a quem queria viver com 
pouco ou nenhum trabalho ! 

Não faltavam ratoneiros: — 1 Indrontcel fusita- 
ni, como Baretti se exprime. 


“Alberto Telles, 
— sr 
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Eis a carta rogia passada a Christovio Colomb 
pelo rei de Portugal D. João Il, dando-lhe tod 
Do Seguranças para que possa vir à estes reinos, 
é melles permanecer. todo o tempo que desejar 
“sem que sofia incommodo, seja por quem fôr e 
por qualquer motivo ; 


«ÃO nosso espe so Cristovão Colombos 

iós D. João, por graça de Deus, rei de Pertu. 
gal e dos Algarves, d'aquem e diolem mar em 
Africa, Senhor da Guiné, vos envio muito saudar. 

«Vimos à corta que nos escreveste é à boa vor, 
rude e aficição que por ella mostraes terdes ao, 
nosso serviço, Muito vos agradecemos. x 

+ Quanto é vossa vinda ca, de certo, assim polo: 
que apontaes, como a outros respeitos, em que à 
Vossa industria é bom engenho nos serio noces- 
Jarios, nós a desejamos muito, e, pelo que vas diz 
respento, tudo sé dará de modo que fiqueis con 
tente, 

2É porque mostraes algum receio das nossas 
justiças pela razão de alguns casos a que sejaês 
Obrigado, Nós, por esta nossa carta, vos assegu-, 
ramos boa vinda, segura permanencia é regresso, 
Sem que possaes ser preso, retido, citado, appres 
hendido nem denunciado por cousa alguma, quer, 

seja crviy ou criminal, ou de qualquer quali- 

dade. 

«E por esta Carta mandamos a todas as nossas 
justiças, que assim à cumpram. 

“É, portanto vos rogamos é recommendamos. 


que à vossa vinda seja em breve, é livre de todo 


O OCCIDENTE. 


e qualquer receio; agradecendo nós outrosim essa 
“vinda € a temos muito em nosso serviço. 

«Escripta em Avis aos 20 de março de 1488 — 
ElReya 


É preciso que se note que já antes d'esta carta. 
regia Christovão Colombo havia estado em Portu- 
gal tinha fito propostas a elrer.Josodt 
& seu emprehendimento. O monarcha havia man- 
dado ouvir os cosmographos mais distinctos do 
reino, mas estes, estribados na sus alta sapiencia, 
texaram o projecto de Colombo de chimerico é 
estravagante. Numa segunda conferencia com al- 
guns prelados estes tambem condemnaram como 
absurdo e impraticavel o projecto de Christovão 
Colombo, mas o conde de Villa Real provou que 

csse projecto se Podia pôr em execunsão, & que, 
a realisur-se, o valor portuguez. que já tanto havia. 
feito tremer os povos da Africa, fria repercutir-se 
na Ásia, e que à nossa ploria ficaria sem rival sub= 
mettendo 05 orientaes, facto que encheria. além 
disso. Portugal de gloria « de riquezas. 

Diz um historiador estrangeiro que el rei ia a 
asceder dos desejos de Christovão Colombo, quan: 
do um cortezão lhe aconselhou um extratagema 
odioso, que consistiu em entreter com promessas. 
O prepoente é mandar secretamente Um navio. 
para que elvei se assegurasse da realidade di 
theorias de Christovão Colombo, Diz mais o me: 
mo historiador que O genovez foi convidado 
fornecer no comelho todos Os seus documento 
planos é cartas, e que este, munido dessas ini. 
Gações, mandou partir uma caravelia a pretexto. 
de'se ir colanisar as ilhas de Cabo Verde, mas na 
realidade para seguir a derrota indicada" nos 
peis de Christovão Colombo, Acerescenta que é 
Sa caravella navegou por alguns dias para 0 oeste, 
quando de iupito uma, tempetade eia aterrar 
toda a tripulação, vendo-se esta no mar 


horriveis abysmos. Apavorados os portuguezes, 
retrocederan, regressindo a Lisboa, alcunhando 
de ridiculo e de impossivel o projecto de Christo- 
vão Colombo. 
O genoves teve de sahir de Lishon, não só por 
se achar descorçoado, do vêr à. maneira. como 
gram recebidos os seus olferecimentos, senão tam- 
bem por ter contrahido dividas que não podia sa- 
tisfazer, pendendo sobre elle uma acção juic 
Parece que este ultimo facto vem de alguma sorte 
justificar todas 


chamados indios, tudo casou a mas estraords 
maria sensação na córte, dando assumpta a largas 
discussões e contraversias entre aquelles meimos 
homens da «ciencia que alguns annos antes ha-. 
viam tido como chimericos os seus sonhos de tra- 
vessia das insondaveis solidóes do oceeano, d'es- 
+ ses sonhos que o puzeram ao capricho das vagas 

“8 caminhando para o desconhecido... talvez para 

a morte 
— py Shtistovão Celombo foi graciosamente rece- 

bido é escutado com a maior atenção e curios 

dade pelo rei de Portugal € toda à córte, e muito 
felicitado pelo feliz resultado do arrojado empre- 
hendimento, Mas, logo que o bravo genovez se. 
inha, D. João II, suppando que to- 
ellas ilhas descobertas pertencessem às 
conquistas de Portugal. tratou logo de armar uma 
— esquadra para que exta fosse explorar e tomar 
— poSsey immediata e solemne, em seu nome, das. 
novas terras tão pomposamente descriptas pelo 
inwrepido navegador posto ao serviço da Hespa- 
ma. (9), 

ol pontua Desa que Ra náo o cen 
entre esses dois poderosos estados europeus ácer- 
ca da prioridade e posse dos longiquos paises des. 
Sobertos, mas o pap Alexandre vi encarregou-se 
de deitar agua na fervura, Por bulla de 3 de maio. 


ro de a sr 
a ci de 
ia psi 


de 1493 concedeu ele aos reis de Hespanha os 
mescos direitos, prvilegios “é indalgencias cos 
relação às regiões recentemente descobertas: de 
que em tempo já haviam sido concedida sos pors 
iaguetes pelos seus descobrimentos na Arca: ias 
job a mona condão id de ese sos 
rimentos se propagar a reisião catholica. 

Em uma outra bola, datada de 25 de setembro 
do mesmo anco, o mesma ponte tratos de di 
JE 0 mando desconhecido pelas duas nações. 6 
aço mona inha e demarcação pad Sm 
polo a outro polo, é passada a! cem leguss “0 
Eosene dos Azores (7a milhas) & da ilhas de ac 

Verde as ântigas Hesperidos), Concedeu 08 
portuguenes todos. os paises que dies podera 
descobir ou conquistar a Teste deus Ea o 
aço é ajude & cor de spuha vods 
êquellas'tetrs que lia descobrisse conquiss 
tasse no oeste da mesma hn ee OU CON 

Já se vê que eira ha idea, que irem ter sido 
sugerida pelo proprio Christóvum Colonbos de 
mada servia para ar duas nações rigor quê proa 
seguiram no Caminho dos descobrimentos codioe: 
me melho lhes aprovve, chegando mesmo a b 
ver novos desaguisados por sausa dos descobrir 
mentos do Brazil e das Melucsa 

Bartholomeu Dias já a esse tempo havia desco- 
berto o famoso Cabo das Tormentas (1480) nome 
que lhe pôr em rarão: dos perigos é tormentas 
que passara em o dobrar é do abra basais 
mudou em Cabo da Boa Esperança pela priabio 
idade que esse arrojo naviico clirecia a suo 
maior el mais perigo: a descoberia do carmo 
das Indias pelo orteme, ou, para melhor sermos 
Indias rieniaes o que eiêsivamento scometeu 
em 20 de maio de 1498, por Vasco da Gema 


Silva Pereira. 
— ram 
OITO DIAS NO ALEMTEJO 
NOTAS or viagem 
x 
(Continsado do n.º antecedente) 


(Continga). 


Que era muito tarde! diziam, que iamos. 
nhar um calor enorme pela estrada! 
partir antes de nascer 0 sol. 

Oppuz uma resistencia tenaz, heroi 
vel à esse conselho, 

Ao caminho de ferro não tinha tido outro re-. 
medio senão obedecer, mas ali mandava eu, € 
acima de todo 0 incommodo que me désse o. 
Jor estava O incommodo que me dava a madru 
Rada. 

Por isso deixei fallar todos gs meus umaveis. 
conselheiros, dormi muito socegadamente a mi- 
nha noite sobre a festa briliante que à amabil 
dade gentilissima dos portalegrenses tinha feito, 
da primeira recita do Commussario, prohibi ex. 
pressamente que me accordassem pela manhã, 
era perto de dez horas quando abri os olhos. 

Almocei e almocei deliciosamente, 
á alemtejana, 


invenei- 


O caminho de Portalegre a Castelo de Vide é 
lindissimo, principalmeme o caminho pela 
de Marvão, aquelie por onde fomos. 

Quando sahimos da cidade 0 calor era enormo 
& realmente começámos a ter certo medo d aquélia 
jornada debaixo Jo sol ardentíssimo, cujos raios 
escaldavam como ferro em brasa, mas o Rebolo, 
tranquilisou-nos a esse respeito. 

= Não tenham receio do calor, disse nos elle, 
em principiando a subir a serra já o calor se va. 
embora, 

E assim foi, 

A meio da serra de Santo Antonio já não sa- 
biamos o que era calor: soprava uma brisa fresca. 

iissima, que nos acompanhou até ás Es 

caleiras da Escusa por entre alas dos gigantescos 


castanheiros que corgam a Serra de Santo Anto- 
mio e os montes que formam a cordilheira de Mar. 
vão. 

À ascenção até lá acima é muito demorada ; 
bom caminho, mas uma enorme subida que né: 
molas dos nossos dois carros galgavam deva 
ras com, Paso firme, sexuro, de quem está mui 
habituado aquelles passeios. A 
O cocheiro do carro em que ia era um typo cu- 
rioso de cocheiro—um homem magro, de cbr tera 
Tea, cara pequenissima, que imais pequena pare 
ainda por causa dos enormes occulos azues, dê 
vidros concavos, com que resguardava da lug 

tensa do sol do aneio. dia, 05. alhos atacados 
“uma opbialímia que mal o deixava ver as mulas 


mem se tivesse esgotado de repente, 

A delicadera não se esgotara, mas o somno é 
que o vencera, ; 

Mavia duas noites e dois dias que o pobre ho- 
mem não pregava olho, andando. permanente 
mente em serviço, e fianlmente o somno levava 
agora a melhor. | MEO 

Esse melhor é que não era muito bom para nós, 
sobre tudo n'aqueile momento em que, chegados 
ao alto da serra, o caminho começava à ser acc= 
dentado; aqui uma grande rampa a descer, ali. 
uma grande rampa a subir, esses recortes de 
reno que fazem a belleza das montanhas, vistas 4 
distancia 

E então começou pura nós um trabalho novo — 
& de ecordar o cocheiro, mas de aecordal o da 
modo que elle não percebesse que nds tinhamos 
dado por elle dormir para o não envergonharimos 
a elle coitado, que tão delicado e atencioso era 
com a gente. 

O homem accordou, mas d'ahi a nada estavas 
outra vez a escabeceur. com somro, e o demonio 
das lunetas azues sem nos deixarem ver lhe os 
olhos, e as nossas pequenas cheias de modo de 
irem pela estrada fora, por um cuminho cheio ale 
mbanceiras que se podiam dum momento para. 
outro. tornar em verdadeiros abysmos, com um 
Eocheiro a dormir. 

Não havia senão um meio: y 

he cavaco, mas cavaco que o inte- 
ressasse, que O prendesse, que O obrigusse a res 
ponder-nos, é aqui vamos nós a dar tratos d 
ginação, a puchar por toda a nossa instgnifican- 
tissima sciencia de cavaqueador para entreter o 
cogheiro, para o espertar, 

Não era facil a empreza, mas sempre o conse. 
guimos, e o homem lá'espertou. É ainda bem que 
Sspertou porque iamos à entrar num caminho, 
talvez 0 tais bello da serra, mas com certeza O 

quando se avista muito proximo 
larvão, com O seu castello que parece um ninho. 
de aguas, quando se véem voar os milhafres por 
baixo de nós, e lá no fundo um valle Enorme, todo. 
gheio de grandes penhascos, por entre os quaes 
drotam jorros d'agua, um panorama magestoso, 
formosissimo, mas que tes ue de infernal, 
que faz pensar em algumas daquelas 
satanicas gravuras de Gustavo Doré pi 


conversar com 0) 


de todo o 
a missão, & 
a o fundo do vale, com Uma 
rapidez vertiginosa, mas com uma certeza, Uma 
segurança, que faziam honra à mão de redea do 
homemsinho dos oculos azuês, e destuziam qual- 
quer sombra de medo, 
Jogo ao chegar abaixo à planície, achamo-nos. 
sum largo muito pitoresco com um egrejinha do. 
sa cereinha é a egreja de S. salvador a pix 
meira fregueria de Cavello de Vide, : 
a Estamos em Castello de Vide, disse-noso Re — 
bolio com a alegria de quem sé achava em sua. 
casa. 
Ele a dizer isto, e o trem à parar 


583 
para nos de braços abertos quatro cavalheiros que 
ater 


Cá Lott 


O OCCIDENTE 


ENREDO 
REVISTA POLITICA 


Começaram 4 aparecer ns reformas que este 
nisteio o propos lazer no sentulo de realizar eco- 

a melhorar oa serviços. principiundo pela 
reforma adminiatrativa, à que Já mos referimos na 
nona. lima revista, é que Cxtá sendo criticada 
muito desfivoravelmente “por parte dh imprensa 


po guindo-se agora 1 reforma dos servi 
vinha. publicada no Diario do Gocerno e 

feita. pelo respectivo ministro o sr, Ferreira do. 

“Amaral, nome glorioso que até hoje não desme 


com dos seus antigos creditos e antes os tem au 
mentado com à exellente administração que tem 
fito no ministerio da marinha. 

À reforma cria o almirantado onde faz conver- 
gt toda a adiministração das diforentes reparti 


cabeça de alguem, de eapilé refregerante que fosse 
deputado com sódencia nestes dias de calor que 
de de abra, meio co ag de Lt 
che propria a produzir certas pertabações internas. 
“Tyara ve rimplesmente de garrafas vaxias, tão 
vasias como ne areas do tbesouro publico, € isto 
de gurmaiia vazias antes das eleições é para adm 
Paes porque 0 enatrario não  aurpecenderia nin 
eng, ERP ção ; 
“Trata-se da indutris nacional garenfira em 
Juctã com o Comercio da exportação de vinhos. 
Tratado que o referido. commercio, o do norte, 
protestou “eontra va direitos Impostos na mova 
Pauta da garrafão estrangeiras, no sentido de pro- 
feger as garrafis naciouses, alegando que esses 
direitos lhe Tezavam grandemente os seas inte- 
“Trata-se que a industria garrafeira nacional de. 
e aquelles direitos, como proteeção ao seu tra 
&'defende-os com Tanduda Justiça porque são. 


to. Pelo menos, de uma qt 
bilico e notorio, que vendia ceutenns de 
de garrafas estrangeiras, não só nas províncias do 
norte mas até no centi ino, sem que numca 


ão pelos mais justos intoresses. 
São approvâmos ae demásias que se deram na 
sensão que a Asselação Industrial Portoguora ce- 
Ico para protestar contr o deereto da gover 


' 


IH 


L 


AMAZONAS — Casa os Sus, Costa & C4 xo Rio Manrina 


qões 
ção, exti 


0.000 5000 réis 
a m futura. 
tm ministro periundamente esnhevedor da 
dudaminiatração que tem A meu Cargo como a &r, Fere 
eira do Amaral à que podia ralis time reforma 
amei, a qual revela no mesmo terapo 1 indepen- 
dieueia e resto do reformados bo * indo 
Mas infelizmente nem tudo são razas nºexte jare 
“lim co. Europa à beira mar planbado. Crescem por 
uítas plantas ertiçadas de es 
atá buma desgraçada questão que so le 
respeito às garrafhs, questão que não de 


os SAR Ra aa 
gal. foi envenenada pela politica, por casa 


Nato desmoralisudora que em tudo ao imétte desde 
Que mteste país se fazem 

TP. não me pense que a has 
de siso. generoso ou surrapa reiles que sabisme à 


(Segundo um desenho do sr; Hi. da Conta e Siva) 


og o de pónco valor para o grande co 
o de vinhos de exportação que ainda 
npo sm veria era deli, porque a ida 
1 fambe em breve tempo estará do 
Enndigõe de competir vantajosurmente eom as gar: 
fa estrangeira Goo Já, bojo compete com as 
inglesas, Enceras é hespanholaa 
opnboncao 3 Aiação Tas 
oa, mas afinal a aolução que o gover- 
atrai industria mneidual q favora= 
eocamerelantes do vinhos do Porto pará 
Ssportação. mandando, por Aseim dizer restabelo- 
CEO ab regimen pauta para o artigo de que 
de trata, e que era Justumento contra que mai Fe 
clamam oo industines garrafeiros pelos abucos 
qe dar gar 
to Fesp escrevo o Diario Popalr 
gado que a questão das garrafas, 
dpi desinara Tuta “interes to 
“uma feição Laatante grave de carater politico, que 
não pód disfarçar & que nos paroes merecer di 
velada astenção dos poderes publicos. Não correm 
tempos para questfka estas, Devemos primeiro 
que tudo dizer, embora já, fosse escusado, que à 
Moneo ver É Assoelação Industrial Portuguesa que 
tem razão e completa razão. Esta desgraçada ques- 
tão mem acria levantada por parte dus industeines, 


tegdueentondonas que 
mas ado dave disanlm r 
do de ici Irea dovo dedo 

ad a en . 
subir sa eia, s fabio 
mo neu artefactos 


Se ainda aus 
tes de garrafas que red 
encos, que não lhes falta 
cer muros de quintaes, W'ontes tá 
vendo, 


Joíão Verdades. 
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